
AÇÕES EDUCATIVAS VIVENCIADAS COM IDOSOS: UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

RESUMO
O envelhecer acarreta transformações ao indivíduo de ordem fisiológica, biológica e social, exigindo dos 
profissionais de saúde maior atenção preventiva. Nesta perspectiva de assistência, destaca-se a extensão 
universitária por proporcionar condições que estimulem a reflexão sobre a condição de vida, saúde e o 
autocuidado. Trata-se de um relato de experiência acerca das atividades educativas desenvolvidas em 
um projeto de extensão universitário intitulado “Envelhecimento Saudável: integração ensino-comuni-
dade na promoção à saúde e prevenção de doenças na população idosa”, desenvolvido nas Faculdades 
de Enfermagem e Medicina Nova Esperança – FACENE/FAMENE, na cidade de João Pessoa–PB, o qual 
teve como objetivo relatar a experiência de acadêmicos da área de saúde, acerca das ações educativas 
mediante vivência com idosos no ano de 2016. Foram realizados 28 encontros e destes, participaram 90 
idosos, 21 acadêmicos de enfermagem e medicina, 01 docente do curso de enfermagem e 02 psicólogas. 
Os temas desenvolvidos abordavam as necessidades de saúde, inerentes à faixa etária. Foi percebido, 
através das ações educativas, a existência de dúvidas sobre o processo de envelhecimento, principal-
mente, em relação às doenças crônicas e ao autocuidado, como também, a existência de privacidade e 
respeito aos costumes e valores culturais dessas pessoas no meio familiar. Fato que pode repercutir na 
saúde física e psicológica do idoso, como também, na sua autonomia e independência. As ações educa-
tivas eram desenvolvidos por meio de teatro, oficinas, rodas de conversa, onde, se identificava a partic-
ipação efetiva dos idosos e o interesse em construir novos aprendizados, fortalecendo a interação do 
grupo e a motivação no desempenho do autocuidado. Constatou-se que o uso de metodologias ativas 
com esse grupo etário pode colaborar para a manutenção da saúde e interação social. Acredita-se que, 
ao por em prática essa metodologia, pode-se ofertar uma forma de envelhecimento saudável e ativo.
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 O envelhecimento da população bra-
sileira vivencia, nas últimas décadas, modifi-
cações na sua estrutura etária, um vez que 
a queda da mortalidade e fecundidade, en-
contram–se atreladas ao processo de cresci-
mento populacional, ocasionando, além de 
transformações demográficas, as epidemi-
ológicas, sociais e econômicas1.
 Projeções estatísticas da Organi-
zação Mundial de Saúde (OMS) apontam 
que o número de pessoas idosas correspon-
de a 12% da população brasileira, compreen-
dendo cerca de 18 milhões. Vislumbra-se 
para 2025 um contingente de 32 milhões, 
dado que torna o Brasil a sexta maior popu-
lação de idosos do mundo2. 
 O envelhecer acarreta inúmeras 
transformações ao indivíduo, entretan-
to, o estilo de vida adotado durante toda 
a vida, pode acelerar de forma precoce 
o surgimento de declínios fisiológico, bi-
ológico e psicológico3.
 No que refere-se às alterações fisi-
ológicas, o indivíduo passa a ter restrição 
física, devido o decaimento de diversos 
órgãos em alguns sistemas do organis-
mo, com destaque ao sistema muscu-
loesquelético, o qual, apresenta redução 
na densidade óssea e massa muscular, en-
rijecimento dos tendões e ligamentos, au-
mento da viscosidade do líquido sinovial, 
eventos que comprometem a capacidade 
funcional do idoso, reduzindo sua habili-
dade em desenvolver as atividades básicas 
e instrumentais diárias, participar do con-
texto familiar e social. Nessa conjuntura, 
verifica-se a importância em implementar, 
neste grupo etário, atividades de educação 
em saúde que visem proporcionar um en-
velhecimento saudável e, consequente-
mente, melhor qualidade de vida4. 
 A educação em saúde visa a pro-
moção, proteção e, principalmente, a pre-
venção de agravos5. Além disso, estimula as 
pessoas a refletirem sobre sua condição de 
vida, saúde e as ações exercidas em relação 
ao autocuidado, como também, sua inter-

ação entre condição de saúde, o meio o qual 
está inserido e o contexto familiar6.
 As ações educativas colaboram 
para a manutenção da saúde dos idosos, 
edifica mudanças no cotidiano, favorece a 
reflexão entre o saber popular e o científ-
ico, proporciona novos saberes que influ-
enciam as atitudes e práticas, motivando o 
desenvolvimento de cuidados diários com a 
saúde, além do estímulo a interação social, 
condição que potencializa a independência, 
autoestima e autoconfiança, favorecendo 
o resgate dos valores pessoais, familiares e 
sociais, potencializando assim, a adoção de 
comportamentos saudáveis7.
 Nesse contexto educativo, desta-
ca-se a Extensão Universitária, por con-
figurar nova estratégia que favorece o 
processo de ensino aprendizagem, o qual, 
articula saberes que envolvem o meio 
acadêmico, científico e a comunidade, co-
laborando para a formação de cidadãos 
com novas formas de pensar e agir na 
saúde8. Além disso, oportuniza o saber 
recíproco, com ênfase em uma comuni-
cação dialógica, favorecendo conhecer 
as necessidades e potencialidades dos in-
divíduos, das famílias, induzindo a partici-
pação efetiva dos envolvidos.  
 No tocante aos profissionais de 
saúde, estes devem atuar privilegiando o 
diálogo, respeitando a forma de ser e agir das 
pessoas, conduzindo o processo educativo 
de forma que os indivíduos não sejam pas-
sivos, mas sim, críticos e reflexivos. Quando 
se diz que, “O conhecimento não se estende 
do que se julga sabedor até aqueles que se 
julga não saberem; o conhecimento se con-
stitui nas relações homem-mundo, relações 
de transformação, e se aperfeiçoa na prob-
lematização crítica destas relações’’9.
 Neste contexto, o presente estudo 
teve como objetivo relatar a experiência de 
acadêmicos da área de saúde, acerca das 
ações educativas, mediante vivência com 
idosos participantes de um projeto de ex-
tensão universitário.

INTRODUÇÃO
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 Trata-se de um relato de ex-
periência vivenciado por extensionistas 
de um Projeto de Extensão Universitária 
intitulado “Envelhecimento Saudável: 
integração ensino-comunidade na pro-
moção à saúde e prevenção de doenças 
na população idosa”, pertencente a 
Faculdades de Enfermagem e Medici-
na Nova Esperança, localizado no mu-
nicípio de João Pessoa-PB.
 Durante o ano de 2016, foi pro-
porcionado aos participantes do referi-
do projeto, 28 encontros semanais en-
tre os meses de março a novembro de 
2016, (exceto o mês de julho). Partici-
pavam das atividades semanais 21 ex-
tensionistas (13 de enfermagem e 08 de 
medicina), 1 docente (1 enfermagem), 
2 psicólogas e 90 idosos. As ações ed-
ucativas eram realizadas 1 (uma) vez 
por semana, nas terças feira, no turno 
da tarde, com duração de 5 horas. Estas 
eram divididas em 03 (três) etapas.
 
 Primeira etapa
 Foi realizado o acolhimento, 
através de alongamentos corporais, 
dinâmicas interativas, seguidos de 
uma explanação acerca da atividade 
que seria executada. Uma vez por mês 
era realizado anamnese e exame físi-
co, para identificar as necessidades de 
saúde dos idosos, almejando com isso, 
encaminhá-los para atendimento no 
centro médico da instituição e imple-
mentação de atividades educativas que 
suprissem as indigências. 
 
 Segunda etapa
 Destinou-se a atividade educati-
va. Os idosos eram divididos em subg-
rupos (em sala de aula) com o objetivo 
de proporcionar uma atenção e cuidado 
mais apropriado, como também, para 
facilitar a aprendizagem, devido os de-
clínios visuais e auditivos presentes nos 
participantes  

 Terceira etapa
 Após a ação educativa, era so-
licitado aos idosos formar uma grande 
roda, onde, os mesmos eram questio-
nados sobre o tema desenvolvido, a 
satisfação com o método utilizado, as 
dificuldades e facilidades vivenciadas 
durante o desenrolar da ação. 
 As atividades eram realizadas 
por meio de metodologias ativas (jo-
gos, teatros, gincanas, sessões de cine-
ma, festas temáticas, passeios) em que, 
se colocava em prática métodos que fa-
cilitasse o processo de aprendizagem, 
a interação e a comunicação entre to-
dos os participantes do referido projeto 
(idosos, acadêmicos e discentes).
 Ressalta-se que espaço físico 
era organizado de acordo com o eixo 
temático para que os idosos se sentis-
sem esperado pela equipe do projeto, 
acolhido, condição que favorecia o en-
trosamento, como também, desperta-
va a imaginação para o tema e assim, 
estimulava o compartilhamento do con-
hecimento prévio, o relato de experiên-
cias e opiniões, buscando, com isso, 
orientá-los para as novas tomadas de 
decisões de seu novo estilo de vida.
 Após o compartilhamento, a ex-
posição de materiais interativos e as dis-
cussões, acerca do tema, refletiam-se 
sobre a didática aplicada, solicitando 
aos idosos que avaliassem o método uti-
lizado, como também, apresentassem 
sugestões referentes a novas propos-
tas de aplicabilidade temática. 
 Posteriormente, os extensioni-
stas analisavam o desempenho junto a 
ação, revendo se os objetivos foram al-
cançados, verificando a consolidação do 
trabalho em equipe, para com isso, nas 
próximas ações estruturar conforme 
posicionamento dos idosos, como tam-
bém, das necessidades dos mesmos e 
do ambiente, e assim, tornar a assistên-
cia de cuidado ao idoso mais integral.

METODOLOGIA
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 Com relação a caracterização 
demográficas dos idosos, verificou-se 
que tinham uma média de idade entre 
62 a 85 anos, sendo 85 do sexo femi-
nino e 5 do sexo masculino, a maioria 
viúvas e não alfabetizadas.
 Foi percebida, através das ações 
educativas, a existência de muitas dúvi-
das em relação ao processo de envelh-
ecimento, principalmente, em relação 
às doenças crônicas e ao autocuidado. 
Com também, visualizou-se a falta de 
privacidade, respeito aos costumes 
e valores culturais dessas pessoas no 
meio familiar. Essas condições podem 
repercutir na saúde física e psicológi-
ca do idoso, como também, na sua au-
tonomia e independência.
 Nesse contexto, enfatiza-se a 
importância da Extensão Universitária 
com esse grupo etário, por permitir 
ampliar a forma de assistência, o redi-
mensionando das técnicas de cuidado, 
com ênfase na relação teoria-prática, 
na perspectiva de inserir um assistir 
dialógico entre instituição de ensino 
e a sociedade, oportunizando a cor-
respondência de saberes técnicos, 
científicos e populares. Desta forma, 
docentes, discentes e a comunidade 
são atores no processo de produção 

de saberes, favorecendo assim, a flexi-
bilidade nas tecnologias do cuidado e a 
autonomia do indivíduo.
 A interação entre os atores en-
volvidos viabiliza o processo de apren-
dizagem, por valorizar a existência do 
ser humano, permitindo um assistir 
humanizado, vislumbrando as necessi-
dades do indivíduo no âmbito individu-
al e coletivo.
 Os projetos de extensão uni-
versitária destacam-se pela oferta 
de ações que ampliam as dimensões 
do cuidado, especialmente, na saúde 
do idoso, por enxergar nesse público 
grande potencial para enfrentar as ad-
versidades que permeiam essa fase.
 Diante de todo o contexto, 
compreende-se que para desempen-
har educação em saúde com idosos, 
precisa-se priorizar sua condição de 
saúde, necessidades e expectativas. A 
didática a ser aplicada na ação precisa 
ser dosada e incorporada de acordo 
com a capacidade cognitiva do grupo, 
para assim, o conhecimento ser satis-
fatório e gerador de novos comporta-
mentos e atitudes que venham a re-
fletir na saúde, bem estar, autonomia, 
contribuindo para um envelhecimento 
saudável10.

 Os idosos tornam-se mais depen-
dentes de cuidados e apoio psicológi-
co, devido ao fato de ter mais predis-
posição aos processos patológicos. 
Neste sentido, a extensão universitária 
é ainda mais importante, pois colabora 
para manter a estabilidade da saúde at-
ravés de ações educativas e lúdicas.
 As ações educativas têm como 
finalidade promover a saúde e prevenir 
as doenças, além disso, proporcionam 

interação social e reflexão sobre o au-
tocuidado.
 Constatou-se que o uso de met-
odologias ativas nas atividades educati-
vas desenvolvidas com os idosos, surti-
ram efeitos positivos, os quais podem 
colaborar para a manutenção da saúde 
e interação social Acredita-se que, ao 
por em prática esses métodos, oferta-se 
uma forma de envelhecimento saudável 
e ativo.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

RESULTADOS E DISCUSSÕES
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ABSTRACT
Aging brings changes to the individual in terms of a physiological, biological and social order, demand-
ing more preventive attention from health professionals. In the perspective of the assistance, the col-
lege extension project is highlighted because it provides a condition that stimulates the reflection on 
the condition of life, health, and self-care. This is an experience report about the educational activities 
developed in a college extension project entitled “Healthy Aging: academy-community integration 
in promotion of health and prevention of diseases in the elderly population”, developed in the Nova 
Esperança College of Nursing and Medicine - FACENE / FAMENE, in the city of João Pessoa-PB, which 
had the objective of reporting the experience of academics in health area about educational actions 
through living with elderly people in 2016. A meeting was held, of which 90 elderly people, 21 nursing 
and medical academics, 1 nursing professor and 2 psychologists participated. The themes developed 
addressed the health needs inherent to the age group. The existence of doubts about the aging pro-
cess, especially in relation to chronic diseases and self-care, as well as the existence of privacy and 
respect for the customs and cultural values of these people in the family environment were perceived 
through educational actions affected on the physical and psychological health of the elderly, as well 
as their autonomy and independence. The educational actions were developed through theater plays, 
workshops, conversation circles, where the effective participation of the elderly was identified and 
the interest in building new learning, strengthening group interaction and motivation in the perfor-
mance of self-care. It was found that the use of active methodologies with this age group can contrib-
ute to the maintenance of health and social interaction. It is believed that by putting this methodology 
into practice one can offer a healthy and active form of aging.
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